


Workshop I

Underwater Cultural Heritage and maritime landscapes: EU policies and

strategies in the Mediterranean

Manhã Tarde



Learning objectives:

1) Know the concepts and principles defined in the UNESCO Convention for the protection

of UCH of 2001;

2) Discuss EU Policies towards UCH;

3) Presenting case studies and good practices in the protection of UCH in the

Mediterranean;

4) Analyse the protection of UCH in the context of the UN 2030 Agenda for Sustainable

Development.

Module 1- Underwater Cultural Heritage: EU policies and strategies in the

Mediterranean

Módulo 1- Património cultural subaquático: políticas e estratégias europeias no Mediterrâneo



https://en.unesco.org/underwater-heritage

1) Know the concepts and principles defined in the UNESCO Convention for the protection

of UCH of 2001

https://en.unesco.org/underwater-heritage


Artigo 1.º

Definições Para os fins da presente Convenção:

1 — a) «Património cultural subaquático»

significa todos os vestígios da existência do

homem de caráter cultural, histórico ou

arqueológico, que se encontrem parcial ou

totalmente, periódica ou continuamente,

submersos, há, pelo menos, 100 anos,

nomeadamente:

i) Sítios, estruturas, edifícios, artefactos e restos

humanos, bem como o respetivo contexto

arqueológico natural;

ii) Navios, aeronaves e outros veículos, ou parte

deles, a respetiva carga ou outro conteúdo, bem

como o respetivo contexto arqueológico e

natural; e

iii) Artefactos de caráter pré -histórico.

b) Os oleodutos e cabos colocados no leito do mar

não serão considerados parte integrante do

património cultural subaquático. c) As instalações

diferentes de oleodutos ou cabos colocadas no leito

do mar e ainda em uso, não serão considerados

parte integrante do património cultural subaquático



Convenção sobre a Proteção do Património Cultural Subaquático



Article 1 - Fundamental Principles

- The preservation of underwater cultural heritage in situ should be considered as a first option.

- Public access should be encouraged.

- Non-destructive techniques, non-intrusive survey and sampling should be encouraged in preference to

excavation.

- Investigation must not adversely impact the underwater cultural heritage more than is necessary for the

mitigatory or research objectives of the project.

- Investigation must avoid unnecessary disturbance of human remains or venerated sites.

- Investigation must be accompanied by adequate documentation.

Charter on the Protection and Management of Underwater 

Cultural Heritage (1996)

Ratified by the 11th ICOMOS General Assembly in Sofia, Bulgaria



PRINCÍPIOS

- Obrigação de preservar o património cultural subaquático

- Preservação in situ como opção preferencial 

- Proibição de exploração comercial 

- Formação e partilha de informações

- Cooperação internacional

Convenção sobre a Proteção do Património Cultural Subaquático



https://en.unesco.org/underwater-heritage

O que mais podemos explorar no website da UNESCO?

https://en.unesco.org/underwater-heritage


http://www.underwaterarchaeology.net/

http://www.underwaterarchaeology.net/


2) Discuss EU Policies towards UCH

Convenção-quadro sobre o valor do Património 

Cultural para a sociedade (Convenção De Faro)

2005 (entrou em vigor em 2011)

Blue Growth Strategy (2012)

2017 – 2021 a paradigm shift: from ‘blue growth’ to 

a ‘sustainable blue economy’

Sustainable Tourism & Blue Tourism

Integrating the Protection of Marine Cultural 

Heritage into Marine Policy, for the Sustainable 

Development of the Ocean (2022)

Sustentabilidade | Acesso ao público | Participação da Sociedade | Cooperação Internacional | Respeito 

pela Diversidade



https://www.coe.int/en/web/culture-and-heritage/faro-convention

https://www.coe.int/en/web/culture-and-heritage/faro-convention










The Blue Growth concept

Blue Growth Strategy (2012)

Blue Growth is the long-term strategy to support sustainable 

growth in the marine and maritime sectors as a whole. Seas 

and oceans are drivers for the European economy and have 

great potential for innovation and growth. It is the maritime 

contribution to achieving the goals of the Europe 2020 

strategy for smart, sustainable and inclusive growth.

# Smart Specialisation in the Blue Economy context

# EU Blue economy

2017- 2021: A paradigm shift: from ‘blue growth’ to a 

‘sustainable blue economy’

# Sustainable Blue Growth

# Sustainable Blue Economy



Um caminho feito através dos programas e dos financiamentos para o Turismo Azul e 

o Turismo Sustentável….

# Sustainable Tourism

# Blue Tourism

Na Europa, com base na Estratégia para o Crescimento Azul de 2012, bem como nas políticas,

estratégias e recursos conexos mobilizados para a sua aplicação, a visão do espaço marinho está a

mudar progressivamente, passando de algo que deve ser simplesmente salvaguardado da

exploração e da degradação para um local de oportunidade e investimento, tanto nos sectores

económicos tradicionais como nos emergentes. Esta mudança não só pode gerar benefícios, como

também pode criar ameaças ao património cultural marítimo/subaquático (MCH/UCH).

Compreender, reconhecer e utilizar o património cultural subaquático (UCH) como um bem

sensível no espaço marinho e conciliar a sua preservação e promoção na perspetiva do

crescimento azul é um verdadeiro desafio.

Como é que o património cultural marítimo/subaquático (MCH/UCH) pode ser considerado e

incorporado no processo de ordenamento do espaço marítimo (MSP)?

Como integrar a proteção do património cultural marinho na política marinha?



2022

European Climate, Infrastructure and Environment Executive
Agency

MSP is about the relationship between

people (society) and the sea.

O relatório conclui que o PCS é um facilitador do

desenvolvimento sustentável.





How to integrate UCH in MSP? 

Steps to follow





Desafios:

- Conciliar/equilibrar uma economia azul sustentável com a preservação do PCS

- Necessidade de adaptação aos efeitos das alterações climáticas

- Efeitos das atividades industriais offshore que são potencialmente destrutivas para o PCS

- Melhorar o valor económico do PCS, a fim de tornar a sua conservação e valorização uma

prioridade no contexto do Ordenamento do Espaço Marítimo

- Construir pontes e sinergias entre o mundo da arqueologia e o do ordenamento do espaço

marítimo ao nível de ambas as autoridades e de cientistas e profissionais individuais. Mais

especificamente, devem ser iniciados programas de formação para planeadores, baseados em

dados concretos, com contributos importantes de especialistas do PCS.

Uma nova visão emerge:

Ver o turismo não como uma ameaça à conservação do património cultural, mas como uma

oportunidade.

Desenvolvimento de um novo turismo cultural: turismo cultural subaquático que é também turismo

subaquático sustentável.

Alias, ainda mais o turismo sustentável natural e cultural



3) Case studies and good practices in the protection of UCH in the Mediterranean

a) Analisar o projeto BLUEMED – Comentário de artigo

b) Pesquisar e ficar a conhecer outros projetos



Comentário e Discussão de Artigo
Resultado do BLUEMED project

Roadmap para a implementação do 
BLUEMED model (aplicado a sítios 
piloto) que pode ser replicado em 
outros locais (no Mediterrâneo, mas 
não só). 

Tornar o PCS acessível a 
mergulhadores e não 
mergulhadores, através da criação 
de AUCHS (accessible underwater 
cultural heritage sites) e KACs
(Knowledge Awareness Centers), 
utilizando novas tecnologias como a 
realidade virtual (VR) e a realidade 
aumentada (AR). 

Assim, tornam-se os sítios mais 
acessíveis ao público. 



The BLUEMED Pilot Sites

BLUEMED Outcomes?



Roadmap to Implement the BLUEMED Model

Different stakeholders who can participate in the implementation
of the BLUEMED model





https://oceandecade.org/

https://oceandecade.org/




Sugestão de Leitura adicional:

Gregory, D., Dawson, T., Elkin, D., Tilburg, H., Underwood, C., Richards, V., Hollesen, J. (2022). “Of time and tide:

The complex impacts of climate change on coastal and underwater cultural heritage”, Antiquity, 96(390), 1396-

1411. https://doi.org/10.15184/aqy.2022.115

Impactos aos sítios costeiros

Aumento do nível do mar

Erosão costeira

Furações e Maremotos

Impactos aos sítios subaquáticos

Erosão dos fundos marinhos 

Aumento da temperatura do mar 

Bivalves xilófagos (escavadores de madeira)

Oxigénio dissolvido

Acidificação

Conclusão: Após a institucionalização do conceito da preservação in situ do PCS, inicia-se um maior investimento

nos estudos sobre as ameaças e os processos de deterioração que afetam dos sítios arqueológicos subaquáticos

(físicos, químicos e biológicos). No entanto os dados produzidos, nos últimos 20-30 anos, são ainda poucos e as

reais consequências das alterações climáticas sobre o PCS estão ainda por explorar de forma sistemática.

Discussão: Caminhos para o futuro. Avaliação e gestão dos sítios baseada nos conceitos de ameaça,

vulnerabilidade e risco

https://doi.org/10.15184/aqy.2022.115




https://www.oceandecadeheritage.org/

https://www.oceandecadeheritage.org/


https://www.oceandecadeheritage.org/

https://www.oceandecadeheritage.org/


Workshop I – Underwater Cultural Heritage and maritime landscapes: 

EU policies and strategies in the Mediterranean (6h)



Learning objectives:

1) Introduce the concept of cultural landscape, in particular that of maritime cultural

landscape;

2) Discussing EU policies for the protection of maritime cultural landscapes;

3) Presenting case studies and good practices in the preservation of maritime cultural

landscapes in the Mediterranean;

4) Discuss the sustainability of coastal heritage and cultural seascapes in the face of climate

change in the Mediterranean.

Module 2- The protection of cultural landscapes in the Euro-Mediterranean region:

maritime landscapes

Módulo 2- A proteção das paisagens culturais na região euro-mediterrânica: paisagens marítimas



1) Introduce the concept of cultural 

landscape, in particular that of maritime 
cultural landscape

Georg Braun, Frans Hogenberg
Civitates Orbis Terrarum, Band 1, 1572

Porto de Setúbal, inícios do séc. XX

Câmara Municipal de Setúbal 



D. Cosgrove wrote, “Landscape is not merely the world we see, 
it is a construction, a composition of that world. Landscape is 
a way of seeing the world” (1984: 13)

The maritime cultural landscapes approach applies this theory 
to the sea. The cognitive landscape is composed of natural 
features (e.g., islands, promontories, winds, water color) and 
built features (e.g., temples, churches, lighthouses) that are 
embedded with meaning to allow for mental maps to be 
shared (e.g., place-names, itineraries, traditions). 

The maritime cultural landscape “comprises the whole 
network of sailing routes, old as well as new, with ports and 
harbors along the coast, and its related constructions and 
remains of human activity, underwater as well as terrestrial” 
(Westerdahl 1992: 6)

“The maritime cultural landscape signifies human utilization 
(economy) of maritime space by boat: settlement, fishing, 
hunting, shipping and its attendant subcultures, such as 
pilotage, lighthouse and seamark maintenance” (Westerdahl
1992: 5). 



Later it was defined more simply to be the “sea, the foreshore 
and the coastal margin” (Parker 2001: 22), and “encompassing 
the entire coastline, from the land, across the intertidal zone 
and onto the seabed” (O’Sullivan and Breen 2007: 240).

Parker, A.J. (2001) “Maritime Landscapes”,

Landscapes, 2:1, pp. 22-41.

https://doi.org/10.1179/lan.2001.2.1.22

Proponents have argued that the seascape is no different from 
the landscape, or it is a hybrid landscape, explaining how 
maritime cultures integrated the coastal margins into their 
activity since maritime activity is not confined solely to the sea 
(Van de Noort 2011: 24).

The theory of maritime cultural landscapes has proven to be 
applicable to sites of broad geographical and temporal spans. 
There is limited published criticism of the theory.

https://doi.org/10.1179/lan.2001.2.1.22


Comentário 

e 

Discussão de Artigo

Westerdahl, Christer (1992) - “The Maritime Cultural

Landscape”, International Journal of Nautical Archaeology 21.1,

pp.5-14.

https://www.academia.edu/1461748/The_maritime_cultural_lands

cape

https://www.academia.edu/1461748/The_maritime_cultural_landscape
https://www.academia.edu/1461748/The_maritime_cultural_landscape


European Landscape Convention (ELC) (Council of Europe, 2000) becomes the

first international treaty devoted exclusively to all dimensions of the landscape, with a view

to sustainable development. The Convention applies to the entire territory and includes land,

inland water and marine areas.

According to the Convention “the landscape contributes to the formation of local cultures and

that it is a basic component of the European natural and cultural heritage, contributing to

human well-being and consolidation of the European identity”. This statement is equally

applicable to the Mediterranean region.

2) Discussing EU policies for the protection of maritime cultural landscapes;



https://www.coe.int/en/web/landscape/home

https://www.coe.int/en/web/landscape/home


3) Presenting case studies and good practices in the preservation of maritime cultural

landscapes;

Vamos explorar duas iniciativas:

PrEseRving and sustainably governing 
cultural herItage and landscapes in 
european CoastaL and maritime rEgionS

https://www.pericles-heritage.eu/

Bauhaus of the Seas Sails (BoSS)

https://bauhaus-seas.eu/

https://www.pericles-heritage.eu/
https://bauhaus-seas.eu/


4) Discuss the sustainability of coastal heritage and cultural seascapes in the face of

climate change in the Mediterranean.

Comentário 

e 

Discussão de Artigo

Reimann, L., Vafeidis, A.T., Brown, S. et al. (2018) –

“Mediterranean UNESCO World Heritage at risk from

coastal flooding and erosion due to sea-level rise”,

Nature Communications 9, 4161.

https://doi.org/10.1038/s41467-018-06645-9

https://doi.org/10.1038/s41467-018-06645-9








4) Discuss the sustainability of coastal heritage and cultural seascapes in the face of

climate change in the Mediterranean.

https://whc.unesco.org/en/marine-programme/

https://whc.unesco.org/en/marine-programme/




Workshop I – Underwater Cultural Heritage and maritime landscapes: 

EU policies and strategies in the Mediterranean (6h)

OBRIGADA!
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